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Rasgando novos caminhos 
1 sara o futuro 

Mais uma vez, em Conselho de Ministros, foram aprovados 
ou apreciados diplomas da maior importância para o futuro do País. 

Assim, por exemplo, o Conselho aprovou o novo regime sobre 
classificação dos espectáculos e divertimentos públicos, elaborado 
após a audiênzia dos organismos cooperativos interessados. 

Era, sem dúvida, u gente encarar o problema. Há condicio-
namentos que se justificam em determinadas alturas mas, passado 
tempo, nada garante que não estejam ultrapassados. Ao aprovar 
novo regime sobre classificação dos espectáculos, o Governo deu 
prova de realismo. 

Tornando-se neêessário encontrar a localização óptima, na 
costa de Portugal, para a instalação da nova refinaria do Sul, que, 
com a respectiva indústria petroquímica, dará, sem dúvida, ori-
gem à criação de um importante complexo urbano-indus-
trial, o C-)nselho, tendo em consideração os estudos realizados 
por técnicos competentes e já apreciados no Conselho de Minis-
tros para os Assuntos Económicos, deliberou optar pela área de 
Sines, onde se construirá um grande porto oceânico para essa 
localização. A fim de levar por diante os estudos, a elaboração 
de planos e os trabalhos necessários ao estabelecimento das infra-
-estruturas e dos serviços de apoio indispensáveis à utilização da 
zona pela iniciativa privada, foi criado o Gabinete do Plano de 
Desenvolvimento da Arca de Sines, com os poderes bastantes 
para levar a cabo esse grandioso empreendimento que dotará o 
Sul do País de' um novo centro urbano. 

O Conselho resolveu ainda que fosse publicado o relatório 
da comisção que estudou o problema e sobre o qual foi formu-
lada a opção pelo porto de Sines. 

O Alentk jo terá, pois, mais um grande porto de mar, porta 
aberta para o comércio, saída e entrada de mercadorias, como 
factor de desenvolvimento, dada a expansão industrial que a zona 
de Setúbal ertá a registar, o estuário do Sado não tardará a ser 
insuficiente para o tráfego destinado ou proveniente do Alentejo, 
Para além disso e sobretudo, teremos. com a nova refinaria, mais 
um polo de prosperidade em que estará interessada directamente 
a população alentejana 

Um acto de justiça a favor das senhoras do Notariado. 
Um importante diploma altera algumas disposições do Esta-

tuto Judiciário relativas ao funcionalismo dos tribunais de acordo 
com as linhas gerais orientadoras da Reforma Administrativa. Pelo 
novo decreto-lei, as notárias passam a poder exercer as funções 
de substitutas dos agentes do Ministério Público nas comarcas e 
de subdelegadas nos julgados municipais, que até aqui eram reser-
vas ao sexo masculino. 

Considerando a necessidade de repressão eficaz da construção 
clandestina, foi aprovado um decreto-lei aue impõe a expropria-
ção dos prédios construídos clandestinamente que sejam poupa-
dos à demolição por motivos de interesse social, desde que apre-
sentem condições mínimas de segurança e habitabilidade.. 

E evidente que as leis se fizeram para ser cumpridas e quem 
prevarica tem de prestar contas. Mas dada a falta de habitações, 
não faria sentido que os prédios clandestinos em boas condições 
fossem demolidos. E mais uma prova do bom-senso do Governo. 

Foi prorrogada a duração do Fundo de Renovação e Ape-
trechamento da Indústria da Pesca e foram aprovados os diplomas 
relativos à carreira farmacêutica no Ministério da Saúde e Assis-
tência e nos estabelecimentos dele dependentes. 

O Conselho aprovou para ratificação várias convenções e 
tratados internacionais, entre os quais, e mediante parecer da 
Câmara Corporativa, a Convenção geral sobre Cooperação Cien-
tífica e Tecnológica entre Portugal e Espanha. 

O Presidente do Censelho, na ausência do ministro dos 
Negócios Estr, ngeiros, que se encontra a presidir à delegação 
portuguesa ao Conselho de Ministros da O. C. D. E, informou 
sobre a actividade diplomática desenvolvida na última semana em 
Lisboa, por ocasião da reunião do Conselho do Atlântico Norte 
e das visitas do ministro dos Negócios Estrangeiros da Grã-Bre-
tanha e do ministro da Fazenda do Brasil. 

O ministro das Finanças e da Economiá expôs em pormenor 
as conversações havidas com o seu colega brasileiro canalizou 
os resultados a que se chegou, considerando-os muito promete-
dores da concretização, por todos desejada, no plano económico, 
dos princípios inspiradores da Comunidade Luso-Brasileira. 

No total, uma demonstração da profunda reestruturação que 
que o País está a sofrer, rasgando novos caminhos para o futuro. 

0 nosso burgo em notícia ...  
Foi adjudicada à firma António de Jesus Gomes a construção 

de 24 habitações no Bairro Dr. Oliveira Salazar, desta cidade. 
— Pela Direcção dos Serviços de Urbanização de Braga foi apro-

vado o concurso para a obra ele reparação do lanço de Faria (E.M. 
553) e do lanço deste entre o CM 1115 e Andão-5.a fase,» 
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Profossopado ppin•ario 
o doi oi000s da Escola do M01IUM 

em Bragança e Madrid 

Organizado pela Liga Intensifi.-a-
dora da Acção Missionária (L. I. 
A. M.), vai realizar-se em Bragan-
ça de 23 a 31 de Agosto o X Encon-
tro Missionário do Professorado e 
dos Alunos-Mestres das Escolas do 
Magistério Primário. Para comemo-
rar este X encontro organizar-se-á 
uma excursão de 4 dias a Madrid 
com visita a Ávila, Vale dos Cardos, 
Escorial, Toledo, Segóvia, La Gran-
ja e os principais monumentos de 
Madrid como o museu do Prado, 
Palácio do Oriente, etc. 

O tema geral do Encontro «`O 
HOJE DA MISSÃO> (Tensões da 
missão na Igreja de Hoje) desbobi-
nar-se-á nas seguintes lições: 
1.o DIA 

1) A missão, ritmo de uma Igre-
ja em estado de graça. 

2) Missão e mundo novo: tensões 
da missão na Igreja de hoje. 
2.o DIA 

1) A missão e o desenvolvimento 
dos povos: «Promoção o novo nome 
da rr issão». 
3.o DIA 

1) Perspectivas missionárias do 
Professorado Primário em terras 
portuguesas de missão. 

2) A educação missionária de 
uma escola primária. 

O programa inclui ainda uma ex-
posiçao evocativa dos dez encontras 
missionários do professorado pri-
mário até hoje realizados, fogos mis-
sionários num dos parques da cida-
de, testemunhos e mesas redondas, 
celebrações comunitárias, etc., etc. 
O preço da inscrição: BRAGA 

(Póvoa de Varzim e Esposende), 
960$00; BRAGANÇA (Excursão a 
Madrid), 510$00; CASTELO BRAN-
CO, 970$00; COIMBRA, 975$00; 
ÉVORA, 1120$00; FARO, 1215$00; 
GUARDA, 925$00; LEIRIA, 1020$; 
LISBOA, 1165$00; PORTALEGRE, 
1050$00: PORTO, 965$00; VIANA 
DO CASTELO, 980$03; VILA REAL, 
880$00; VISEU, 950$00. 

Inscrições limitadas. Peça infor-
mações ao Secretariado do X En-
contre, Missionário — Rua de Santo, 
Amaro, 51 (à Estrela) — Lisboa-2. 

osrrcee•ee .a:.scr.raeararraersarrrr•ern 

Festa de S. Refilo 
Na igreja da Senhora do Terço, 

desta cidade de Barcelos, celebrou-
-se a festa de S. Bento, padroeiro 
desta igreja, com o seguinte pro-
grama: 
No dia 5, segunda-feira, teve iní-

cio um septenário em honra do San-
to Patriarca às 21,30 horas, com 
missa, que foi abrilhantada pelo or-
ganista José Manuel da Silva. 
No dia 11, domingo, haverá uma 

missa às 10,30 horas e a função so-
lene da noitA, às 21,30 horas, com a 
bênção do Santíssimo Sacramento.; 
missa solenizada e sermão a cargo 
de conceituado orador sagrado, es-
tando a parte coral entregue ao Gru-
po de Barcelinhos. 
A função da noite será precedida 

duma vigília eucarística de adora-
ção e desagravo ao Senhor do Sa-
crário, que terá início às 17,30 ho-
ras. — P. A. 

Mais um nassa para -e-bem  somam 
Rede rodoviária 

Para além do espaço e cuidado postos pela administração 
Municipal no que concerne à reconstrução das vias rodoviárias a 
seu cargo, como aliás vem sendo noticiado, convém de igual modo 
pôr em relevo a atenção dispensada por aqueles a quem Barcelos 
deve o surto de desenvolvimento verificado nos últimos anos e a 
receptividade verificada por parte dos ilustres Ministro das Obras 
Públicas e do Presidente da Junta Autónoma das Estradas, bem 
como do actual Director da Direcção de Estradas do Distrito de 
Braga, no que respeita às estradas nacionais integradas no nosso 
Concelho. 

Assim, temos a maior satisfação em noticiar a pavimentação 
e rectificação das estradas nacionais, 306— cerca de oito quilóme-
tros que se encontram em mau estado entre o concelho de Barce-
los e o limite do concelho de Ponte do Lima--e a 306-1, ramal 
da 306, a servir uma numerosa população entre as estradas nacio-
nais que ligam Vila Nova de Famalicão-Barcelos e Barcelinhos-
Fontainhas. 

Passam assim a ser especialmente beneficiadas as freguesias 
de Silveiros, Carvalhas, Chorente, Goios, etc.. 

Infantário de Barcelos 

Por informações colhidas ante-ontem à tarde, noticiamos que 
já foi adjudicada a construção do Infantário de Barcelos, obra 
levada a efeito pelo Instituto de Obras Sociais, a que preside o 
ilustre Deputado e antigo Ministro Dr. Henrique Vei'ga de Macedo. 

Obra da mais vasta repercussão social, será alegremente fes-
tejada pelos barcelenses porquanto vem enriquecer um sector que 
os nossos corações não podem deixar de ser especialmente sensí-
veis—o sector assistencial. 

Logo que tenhamos a confirmação do início da construção 
do Infantário voltaremos ao assunto. a fim de lhe darmos o relevo 
que merece. 

Q Lu 3 

A Festa dos Bombeiros 
Com o brilhantismo que se espe-

rava, continuam a decorrer as co-
rnemorações dos Bombeiros que cul-
minarão no próximo dia 11 do cor-
rente com a visita de Sua Excelên-
cia o Ministro do Interior, Dr. Gon-
çalves Rapazote, que propositada-
mente aqui se desloca, comparti-
lhando nº 50.o Aniversário da fun-
dação dos Bombeiros de Barceli-
nhos, aglardoando a Nobre Corpo-
ração pelos relevantes serviços pr;•s-
tados à humanidade. 
Está preparado um grande pro-

grama de recepção, como tivemos 
oportunidade de inserir no número 
anterior. 
O povo de Barcelos terá ocasião 

de apreciar mais uma grande para-
da de Bombeiros, em que participa-
rão muitas corporações que nesse 
dia se deslocarão a Barcelinhos pa-
ra compartilharem das Bodas de 
Ouro da sua congénere. 
Os Bombeiros Voluntários de Bar-

celinhos estão em festa e bem a me-

retem porque cincoenta anos de 
luta ardorosa, de sacrifícios, de des-
gaste físico e natural, em benefício 
do semelhante, são epílogo de uma 
orientação firme e decidida dos seus 
dirigentes e amor à causa elos seus 
bomebiros. 

As festas terminarão com a tradi-
cional Ceia de Ccinfraternizaçãoque 
este ano se efecutará no Centro de 
Fomento Afiro-Pecuário, em conse-
quência de se associarem mais de 
meio milhar de amigos e ilustres 
convidados e o salão nobre do quar-
tel-sede ser pequeno e estar ocupa-
do com a Exposição Fotográfica e 
Documental, retrosl)ectiva de 50 
anos de serviço. 

Mais uma vez, nesse dia, as ruas 
principais de Barcelinhos se enche-
rão de povo para se associar aos 
Bombeiros no último dia das suas 
Bodas de Ouro, colaborando no 
atraente programa que ficará me-
morável. 

I EoIooiro d¢ [oros do norte 
Novo Comaudante de SP 
Tomou posse do comando da P. 

S. P. nesta cidade, o subechefe aju-
dante, Snr. Mário de Barros, 
Ao novo comandante do .Posto, 

Jornal de Barcelos deseja os melho-
res êxitos no desempenho ,das suas 
funções. 

Como já noticiamos neste jornal, 
no próximo dia 18 do corrente, em 
Vila Praia de Ancora, realizar-se-á o 
primeiro encontro de Grupos Corais 
do Norte, estando já inscritos dez 
agrupamentos, que na tarde desse 
dia, em recinto muitíssimo bem esco-

(Continua na 2.• página> 



Página 2 JORNAL DE BARCELnr, 

Dr. Mário cepueipa Correia 
De «0 Comércio do Porto», 

de 4-7-971: 

EM MATOSINHOS 

«Uma Escola TdcHicp Modelo» 
Estamos agora lançados profun-

damente no sentido do Ensino Téc-
nico; estamos .a viver uma expe-
riência nova .que nos obriga a séria 
meditação. Embrenhamo-nos num 
tipo de Ensino que, em Portugal 
tem o mais elevado coeficiente de 
frequência escolar. Por isso, visita-
i-nos diversas escolas técnicas e 
cumpre-nos chamar .a atenção, des-
de já, apra este estabelecimento de 
ensino — modelo que é a Escola In-
dustrial e Comercial de Matosinhos. 
Uma oragnização impecável, és-

mero, pessoal diligente, professora-
do competente e atencioso, um di-
rector que consegue transmitir .a to-
do o seu corpo docente e disceinte, o 
seu entusiasmo, º seu dinamismo, ia 
sua disciplina, o seu amor ao tra-
balho. 
O visitante, logo ao primeiro con-

tacto fica admiràvelmente impres-
sionado com a maneira como ali se 
trabalha e como é recebido. Não há 
ordens a mais ou a menos, há as 
ordens exactas no momento preci-
so, com uma naturalidade que só se 

compreende, por que cada um sa-
be o papel que tem a desempenhar. 
As reuniões professores - alunos 

são encorajadas e o ambiente é dos 
mais espantosos que temos visto. 
Deixamos aqui, consignada a pa-

lavra de louvor, justa e merecida, 
para uma escola que honra e pres-
tigia o ensino técnico. 

fi 

0 Sr. Dr. Mário Gerqueira Cor-
reia foi Director da Escola Indus-
trial e. Comercial de Barcelos, em 
cujo estabelecimento escolar, de-
monstrou através de exemplo de 
fraternidade, camaradagem, estima, 
respeito e consideração mútuas, 
conquistando a admiração dos bar-
celenses. 
Director exemplar, cuja acção foi 

Dproficiente, não obstante as rudi-
mentares instalações da Escola de 
Barcelos, realizou exposições de re-
conhecido interesse, conferências, 
promoveu festas, etc., etc., e ainda 
lhe sobejava tempo, para servir, co-
mo serviu, com interesse, inteli-
gência e dinamismo, o cargo de Pre-
sidente da Comissão Municipal de 
Turismo, e vereador do Pelouro da 
Cultura. 
Jornal de Barcelos cumprimenta 

ta e felicita o Sr. Dr Mário Cer-
queira Correia, pela obra meritória 
em prol da educação da nossa mo-
cidade. —L. P. 

•taaatacuwaaa•awawaaawww'wawwaewataai.ewawwawaaawaaaaa•.s 

Câmara ••• uaicipal  d• Barcelos 

Anúncio 
EMPREITADA de: 

Reparação da E. M.: OS, da 
E.N. 306 (Barcelinhos) à E.N. 

206-9.a fase 

Em conformidade com a delibe-
ração tomada em sua reunião de 22 
de Junho de 1971, vai a Câmara 
Municipal realizar, no Salão Nobre 
às 15 horas do primeiro dia útil que 
se seguir ao termo do prazo para a 
apresentação das propostas, ou pe-
las 11 horas, se esse dia for um isá-
badò, o concurso público para a 
adjudicação da empreitada acima 
referida, de harmonia com o pro-
grama de concurso, caderno de en-
cargos e projecto patentes, em to-
dos os dias úteis e nas horas de 
expediente, na Repartição de Obras; 
onde poderão os interessados obter 
cópias autênticas daquelas peças, se 
o desejarem, e na Direcção de Ur-
banização do Distrito de Braga. 

BASE DE LICITAÇÃO: 655 493$00 
Para ser admitido a concurso é 

necessário que o concorrente não 
só preste caução provisória no va-
lor de Esc.: 16400$00, mediante ga-
rantia bancária ou depósito, em di-
nheiro ou títulos emitidos ou garan-
tidos pelo Estado, a efectuar na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, suas Filiais; De1e&. -
ções ou Agências, mas também seja 
titular do alvará de empreiteiro de 
obras públicas da — categoria ou da 
1.a subcategoria da 4.a categoria e 
da subclasse— da 1.a classe. 
Fixa-se em 20 dias o prazo para 

apresentação das propostas, o qual 
se conta a partir do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio, no 
«Diário do Governo». 

Barcelos, 28 de Junho de 1971. 

0 Presidente da Câmara Municipal, 

a) Antóinio Vasco Machado Marci:ei--
Barreto Alves de Faria (Dr.) 

CERTIDÃO DE AFIXAÇÃO 

Joaquim Alberto Calás Oliveira 
Carvalho, Zelador da Câmara Mu-
nicipal do concelho de Barcelos: 

CERTIFICO que no dia de hoje 
afixei nos lugares públicos do cos-
tume, anúncios de igual teor ao 
anúncio retro. 

Por ser verdade assim o certifico. 

Barcelos e Secretaria da Câmara 
Municipal, 28 de Junho de 1971. 

Joaquim Alberto Galás Oliveira 
- Garvialho 
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Câmara Municipal  do Iaccelos 

Ãnüncío 
EMPREITADA DE: «E. M. 519-

-Construção do lanço entre a 

E.. N 204 e Quintiães — 2.a fase: 

Terraplanagn es, alarte e pavi-

mentação na extensão de 421 

metros». 

Eira conformidade com a delibe-
ração tomada em sua reunião de 22 
de Junho de 1971, vai a Câmara 
Municipal realizar, no Salão Nobre 
às 15 horas do primeiro dia útil que 
se seguir ao termo do prazo para a 
apresentação das propostas, ou pe-
las 11 horas, se esse dia for um tsá-
bado, o concurso público para a 
adjudicação da empreitada acima 
referida, de harmonia com o pro-
grama de concurso, caderno de eu-
cargos e projecto patentes, em to-
dos os dias úteis e nas horas de 
expediente, na Repartição de Oras, 
onde poderão os interessados obter 
cópias autênticas daquelas peças, se 
o desejarem, e na Direcção de Ur-
banização do Distrito de Braga. 

BASE DE LICITAÇÃO: 199 659$00 
Para ser admitido a concurso é 

necessário que o concorrente pres-
te caução provisória no valor de 
Esc. 4992$00, mediante garantia 
bancária ou depósito, em dinheiro 
ou títulos emitidos ou garantidos 
pelo Estado, a efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre-
vidência, suas Filiais, Delegaçõesou 
Agências. 
Fixa-se em 20 dias o prazo para 

apresentação das propostas, o qual 
se conta a partir do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio, no 
«Diário do Governo». 

Barcelos, 28 de Junho de 1971. 

0 Presidente da Câmara Municipal, 

a) António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria (Dr.) 

CERTIDÃO DE AFIXAÇÃO 

Joaquim Alberto Calás Oliveira 
Carvalho, Zelador da Câmara Mu-
nicipal do concelho de Barcelos: 

CERTIFICO que no dia de hoje 
afixei nos lugares públicos do cos-
tume, anúncios de igual teor ao 
anúncio retro. 

Por ser verdade assim o certifico. 

Barcelos e Secretaria da Câmara 
Municipal, 28 de Junho dê 1971.1: 

Joaquim Alberto Calás Oliveira 
Carvalho 
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Ihido, darão à selecta assistência uma 
certeza do valor da música coral, 
obras de distintos artistas do passado 
e da época contemporânea. 

Além de um passeio maravilhoso 
seguindo a costa marítima onde as 
águas do Oceano nos convidam a 
permanecer nas suas praias neste 
tempo quente de Verão, é realmente 
agradável escutar entre o frondoso 
arvoredo do lugar do Calvário, em 
Vila Praia de Ancora, as melodias 
famosas que quase um milhar de 
homens, que cultivam essa arte mara-
vilhosa que é a música, procurarão 
deliciar os ouvidos dos mais exi-
gentes. 

Presente estará nesse I Encontro 
o Coral de Barcelos, sob a direcção 
do Reverendo José Fernandes, maes-
tro competente e sabedor da arte 
musical. 

Espera-se que os Barcelenses, 
amigos da música, acompanhem o 
seu Coral até àquela encantadora 
Vila Praia, apreciando um programa 
recheado de momentos de emoção, 
de convívio e demonstração como 
se exprimem os sons com aliciante 
estilo de interpretação. 

O programa deste I Encontro de 
Corais será o seguinte: 

Às.9 horas chegada dos grupos 
participantes: às 9,30 desfile e has-
teamento das bandeiras dos conce-
lhos de cada grupo; partida para 
Caminha, onde às 10,30, o Presidente 
da Câmara Municipal, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, dará as boas-
-vindas aos participantes. As 12,30, 
no Calvário, em Vila Praia de Ancora, 
Missa campal, celebrada peio Sr. 
Arcebispo Primaz de Braga. Às 
13,30, refeição ao ar livre, no Monte 
do Calvário, com a participação de 
todos os grupos e acompanhantes; 
às 16,30, inicio das exibições dos 
dez grupos; às 20, merenda colectiva, 
oferecida aos grupos participantes e 
acompanhantes; e, às 22, início da 
Verbena com que o Encontro en-
cerra. 

No final das exibições, será inter-
pretado um Hino cantado em unís-
sono por todos os grupos presentes, 
intitulado «Num só corpo e alma». 
arranjo do Dr. Ernesto Pinto, com 
letra de Laurentino Monteiro. 

O certame será dividido em duas 
partes, actuando o CORAL DE 
BARCELOS, em segundo lugar 
da segunda parte, que procurará 
dignificar o nome da cidade neste 
festival, onde certamente muitos ami-
gos se deslocarão para criar ambiente 
favorável aos seus representantes. 

T õ m b o 1 a 
Continua aberta ao público a 

Tómbola do Grupo Folclórico de 
Barcelinhos, no Largo da Ponte, 
revertendo o produto líquido em 
bens ficio dos componentes para des-
pesas na deslocação a França em 
Agosto próximo. 

Doentes 
Acometido de doença súbita, 

encontra-se em estado de muitos 
cuidados o Presidente da junta da 
freguesia e incansável dirigente dos 
Bombeiros de Barcelinhos, Sr. Antó-
nio Ramos Fontainhas, comerciante 
e pessoa muito estimada. 

Fazemos votos de rápidas me-

lhoras. 

A n i v e r s à r i o s 

Festejaram aniversários natalícios, 
no dia 1, o Sr. Joaquim Durães Faria 
(Souto), industrial de serralharia, e 
no dia 3, o Sr. António Moreira, 
funcionário da Tesouraria da Câmara 
Municipal de Barcelos. 

Parabéns e votos de longa vida. 

Adriano Faria 
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ANDAR- Vende-se 
Mobilado e alcatifado, em prédio 

junto da Igreja de S. José, tia Ave-
nida Mousinho de Albuquerque, 166 
7.o-Traseiras — Póvoa de Var7im. 
Falar Telefones 970270 e 970920 

— Augas Santas — Maia. 
Para ver, falar na Garagem Ave-

nida, ,ao lado. 

OVOAMENTO SEM RUTAIO 
constiluipá expressão voll ou do 
arugresso OCUNIMINCO-UNeial 

Não restam dúvidas de que o po-
voamento, quando observando uma 
orientação devidamente equaciona-
da em bases sólidas, pode repre-
sentar uma das expressões mais vá-
lidas do progresso económico-social 
de qualquer país, nomeadamente 
daqueles que se encontrem em fran-
ca evolução, como é o caso das nos-
sas províncias ultramarinas. 
0 desenvolvimento já atingido 

nessas regiões indica que. nesse 
conjunto, assuarem delicada e par-
ticular relevância e crescente acui-
dade, os problemas de povoamento, 
que estão na base; não apenas da 
valorização sócio-;económica de ter-
ritóríos e gentes, como da verdadei-
ra elevação destas e sua consequen-
te integração na Pátria comum. 
Entenda-se que, só assim, se con-

seguirá obter a almejada harmonia 
da comunidade multi-racial que 
representamos orgulhosamente, fru-
to do nosso esforço criador, sem ,a 
qual não haverá paz nem efectivo 
progresso na conturbada terra afri-
cana. 

Trata-se da consecução de tarefa 
ingente e mal avisado andaria quem 
a supusesse susceptível de realizar-
-se pelos acasos de fortuna ou por 
simples efeito da intuição vocacio-
nal do povo português. 

Por isso mesmo, há que agir de-
pressa e bem, face à vastidão do 
assunto a que não é estranho ne-
nhum sector da actividade colecti-
va, a multiplicidade e complexida-
de dos aspectos sob que tem de con-
siderar-se, dos bio-ecolóquios aos 
sócio-antropológicos, dos históricos 
e culturais aos económicos e polí-
ticos, dos técnicos aos administrati-
vos e jurídicos, enfim, num con-
junto harmónico de temas, cuja 
não observância pode conduzir-nos 
a resultados pouco animadores. 

Nas sociedades em evolu ão, co-
mo o são ou se pretende que se-
jam as da África o processo evo-
lutivo não pode dispensar um cons-
tante afluxo de trabalhadores espe-
cializados, de todos os graus e em 
todos os sectores, quer como instru-
mento imprescindível das projectos 
d3 desenvolvimento económico, quer 
para as mais variadas tarefas da 
vida civilizada ou ainda para o ,en-
quadramento e formação profissio-
nal dessas massas humanas, nomea-
damente das cada vez mais exten-

Por Alberto Silveira 

sas populações aborígenes, chama-
das a elevar-se e a participar, eles 
próprias, naquelas actividades. Des-
se modo, torna-se indispensável fa-
cultar-lhes todo o apoio social e am-
paro moral. fazendo com que elas 
não se apercebam do choque psi-
cológico que representa a sua pas-
sageira da estrutura e costumes tra-
dicionais, para os que decorrem ela 
tida moderna. 

Sempre, através de muitos anos, te-
mos descortinado nas exigências da 
vida actual toda voltada ao desejado 
progresso das nossas províncias ul-
tramarinas, um dos principais fun-
dainentos ela fixação definitiva do 
português em terras de África, on-
de passa a viver nornialinente, ser-
vindo a comunidade a que perten-
ce, certamente com mais amor e 
menos cobiça do que o mercenário 
estran;eiro — ruovido só pelo egoís-
mo próprio ou então servindo polí-
ticas e ideologias estrniihas — nou-
tras partes contratado para desem-
penhar, por algum tempo, tarefa 
semelliante do ponto de vista mate-
rial. 

Uni dos argunientes que conside-
ramos válido, indispensável ao po-
voamento e consequente progresso 
sócio-,económico das províncias con-
tinentais de África, é a sua diminu-
ta densidade populacional, resul-
tante de adversos condicionamen-
tos que os auctótones não puderam 
vencer e que, hoje, só os recursos 
da técnica moderna vão permitindo 
dominar, através de unia irais per-
feita exploração da terra e da me-
lhor defesa da vida e saúde cios ho-
mens, tuna e. outra racionalmente 
conduzidas para enfrentar as cir-
cunstâncias do meio. 

Mas, para se chegar a soluções 
possíveis e satisfatórias, deve exi-
gir-se aos órgãos superiores de exe-
cução da política ele povoamento, o 
qual pod.xá constituir expressão 
válida do nosso progresso sócio-eco-
nómico, sólido enquadramento dou-
trinário e perfeito conhecimento das 
realidades •e muito mais das que 
respeitam às características ecoló-
gicas e humanas da região em que 
se propõem intervir e à forina de 
harmonizar, coai elas, os elementos 
exteriores da intervenção planeada. 
evitando-se, sempre que possível, 
dissonâncias prejudiciais entre 
princípios e factos. 

FALECIMENTO H91%,01M PBIliEN1P0 
VALE POR Dais... 

D. GOeiaia¢ f¢i1Piia l¢moc 
Em 18 do mês findo, faleceu 

nesta cidade, à R. Infante D. Henri-
que, a Sr.a D. Adelaide Ferreira 
Lemos, solteira, de 63 anos de idade. 

A bondosa senhora era irmã das 
Sr as D. Maria da Glória, D. Rosa 
e D. Almerinda Ferreira Lemos, 
casada com o Sr. José Pereira da 
Silva Correia, e do Sr. João Ferreira 
Lemos, casado com a Sr.a D. Maria 
Antónia Oliveira Lemos. Era ainda 
cunhada da Sr a D. Maria Ermelinda 
Coelho Lemos. 

O seu funeral, muito concorrido, 
realizou-se da residência acima refe-
rida para o Cemitério Municipal. 

À família dorida, jornal de Bar-
celos apresenta sentidas condolên-
cias. 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços.—Vende 
Fernando Valério de Carvalho, --
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 -- Barcelos. 

Bem... Seria difícil descobrir a 
origens desta conhecida expressão 
que em grande parte tem contribuí-
do e contribuirá para evitar aciden-
tes. 

Siem dúvida, não é difícil com-
preender a grande verdade que en-
cerra esta frase, breve mas ele in-
discutível acerto. 
Em inuitas ocorrências da vida, o 

sentido natural da prevenção con-
duz à protecção do indivíduo. Nas 
ocorrências do trabalho, irais do 
que em quaisquer outras atitudes 
que um trabalhador prevenido 
adopta, contribuem para .o 
contra a infinidade de riscos que o 
cercam constantemente. 
0 simples facto de dispor as coi-

sas com antecedência e preparar-
-se de antemão para realizar as 
funções ou tarefas, ainda que as 
habituais, permitir-lhe-á evitar os 
perigos que possam surgir. 
Ter a precaução de manter os pi-

sos limpos, livres de gorduras que 
possam provocar quedas graves, é 
tão importante como colocar uma. 
protecção numa transmissão de mo-
vimento, que evitará acidentes gra-
ves em caso de ruptura ou de con-
tacto com ela. 
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It•35?;LAÇ : ES ELÉCTRICAS— PROJECTO, EXECUÇÃO E 

CONSERVAÇAO 

* RFPARAÇ O E ROBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 

MO f ORES E! ÉCi RICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-

CIAIS DA INDUSTRIA TEXTIL 

* PROJECTO, MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE-

LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 

INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

® INSTALAÇOES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

E LTiCTk''%C%DX D• NAVXL E EN9VEYTiEEX L. g.f3.Ei. L. 

Celega*E,o de 1.-.3x3es — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 

Telaf. 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

F:ocha do Conde de Obidos — LISBOA 3 

Teie₹s. E76171181 Telex 1772 LSNAV P 

Cai,-eeção, Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.° 

Te!s}s. 691168/9 LISBOA 3 

F4BRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A rimais anriça do País 

Manue l Teixeira Prata 
&varrida Camilo- 144 o 59 sÇ 7S PORTO 

Novo produto anti-Poiuitivo de origem americana 

Em 27 de Maio p. p. foi inaugurado em Lisboa o lançamento 
deste produto ao País, estando para o efeito presentes: 0 Secretá-
rio de Estado do Comércio, da Indústria, da Informação e Turis-
mo, individualidades de alto destaque no meio económico, financei-
ro, industrial e colaboradores da BIO-CHEM. 

Estes produtos de limpeza e de desinfecção, que tiveram 
grande sucesso em África do Sul, irão ser postos aos consumido-
res, através de Distribuidores- Gerais com os seus Organiza-
dores e respectivos Vendedores. 

A todas as pessoas que desejarem conhecer as diversas 
aplicações destes produtos, de grande interesse económico, podem 
consultar o Organizador de Vendas, nesta cidade, no Campo 5 de 
Outubro, 16, Barcelos — Telefone 82337. 

Cober•uras e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C. 
tirfa2s a• 3 >• ?.yP C 32 241 a !4 223 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

CaS• •Q •au•Q r3$1 PUS usados com 9Ufitia 

de S. JOAO DE DELIS 
BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-

ras. 

Psiquiatria -- todos os dias úteis 

às 11 moras 

Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9.30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta -- às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 

ttl\Agi\l1•••194i01.•k.•R.•iilfai4 4 R\KiiRtl• 

Pia[ 350 Special 1•J69 Fiat t 850 Special 1969 

Fiat 850 Normal 1967 

Fiat 850 Normal 1965 

Fiat 600 D   1962 

Fiat 1100   1962 

Fiai 1100   1956 

Vol kswagen   1964 

Opel Kadett   1966 

Simea 1000   1966 

Renault 4 L   1963 

Morris 1100   1965 

GARAGEM MACHADO — Telefo-

ne 82166 — Barcelos. 

a`+.-'. ãi •ã.-. •'.• r4 ».\ 9 F•'•rt. +. 4.•w\!x - t IneA•, +•,• ,. 

dpfiimo Turno odn CtoffilMo • LL U 0 A d M 
Vendem-se três talhões, junto ao 

Campo 28 de Maio, na saída da es-
trada para Arcozelo. 
Informa esta Redacção. 

Rés do Chão no Campo 28 de 

Maio para comércio. 

Falar com Batista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

T•i•••oa! Cíu•! da Com•cca do Porfio 
2 - JUÍZO 

••úncio 
(l. a publicação) 

FAÇO SABER que na Acção de 
Prestação de Contas, pendente na 
2.a secção, do 2.0 Juízo Cível da ci-
dade e comarca do Porto, em que 
é requerente — Francisco de Assis 
Rodrigues de Magalhães, casado, 
gerente comercial, residente na Rua 
de Santa Catarina, 1172, desta ci-
dade e Requeridos — DOMINGOS 
NEIVA DE CARVALHO que tam-
bém usa o nome de Domingos de 
Oliveira Neiva e mulher VENINA 
MARILIA ANDRADE DE CARVA-
LHO, ele comerciante e ela domés-
tica, actualmente residente sem par-
te INCERTA DO BRASIL e com -a 
sua última residência conhecida no 
país, no Lugar do Xisto, freguesia 
de Viatodos, do concelho e comarca 
de Barcelos, E OUTROS, são estes 
requeridos CITADOS, para contes-
tarem, querendo, apresentando a 
sua defesa no prazo de 20 dias, que 
começa a- correr depois de finda "a 
dilação de 30 dias, contada da data 
da 2.a e última- publicação deste 
anúncio, as contas apresentadas nos 
terinos do artigo 1018.0 do Código 
de Processo Civil, pelo referido re-
querente e cabeça-de-casal nos au-
tos de Inventário Obrigatório por 
óbito de Joaquim de Oliveira Neiva 
e esposa Domingas Manuela Torres 
Noiva, moradores que foram na 
Avenida Fernão de Magalhães, n.o 
28, desta cidade, a que os presentes 
autos de prestação de Contas estão 
apensos, tudo conforme melhor 
consta do duplicado da petição ini-
cial dos autos que se encontra nes-
ta Secretaria Judicial. 

Porto, 4 de Junho de 1971. 

O Juiz de Direito, 
Antônio, Arznindo Estelita 

Barbosa de 31en1dctnça 

0 Escriturário, 

(a) Manuel Gdnçalves Lopes 
Pereira 

Jor,a? de Barcelos, n.° 1 104--u-7-97 

(a) 
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CIA E NOP 
Avisam-se os senhores consumi-

dores de electricidade de que pro-
ceder-se-á no próximo domingo, li, 
das 8 às 15 horas, à interrupção de 
corrente nas freguesias de Counel, 
Gueral, Gõios, Pedra Furada, Cho-
rente. Carvalhas, Remelhe, Faria, 
Vilar de Figos, Milhazes, Pereira, 
Alvelos, Carvalhal (S. Paio) e luga-
res de ledros da freguesia de Bar-
celinhos e Monte da freguesia de 
Gilmonde. 
Os senhores consumidores devem 

considerar as instalações em carga, 
a fim de evitar acidentes. 

Beba de vácuo 
Vende-se, nova, de origem Italia-

na, do tipo rotativo de anel líquido, 
com duas células e um débito de 
300 m3/hora de ar distendido. Mo-
tor acopolado de 15 H. P. 
Para ver, falar para Estores Vi-

tória— Aguas Santas — Haia — Te-
lefone 970270 ou 970920. 
Preço: Esc. 30 000$00. 

orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

PRECISA-SE 

IMPessop tipoupffico especializado 
para máquina automática cilíndrica HEIDELBERG BABY — compe-
tente e com experiência de impressão de fotogravuras e policrºmias. 

Exigem-se referências morais e profissionais. 

Oferecemos : 

Boas condições de trabalho 
Semana Americana 
Salário-base diário de 160$00 
Possibilidades de promoção 
Trabalho artístico e variado. 

Carta com todos os detalhes de oferta para o n.° 160/IOCOO—SEFE 
—Avenida Vímara Peres, 46 - 2 ° 1 Dt.° — PORTO. 

De Catapecu• 
JULHO, 5 

Ordenação Sacerdotal 

Foi solenemente ordenado Sacer-
dote, ontem, dia 4, no Seminário 
NIissionário do E. Santo, do Fraião, 
o nosso ilustre conterrâneo, Rev. 
Padre António Correia de Andrade 
que, alegre e jubilosamente, canta-
rá a sua MISSA NOVA no próximo 
dia 18. 
Este aconeteimento está a susci-

tar o maior interesse e contenta 
mento em todos os sectores desta 
freguesia que, afanosamente, se pre-
para para festejar o seu ilustre con-
terrâneo com a maior pompa e 
grandiosidade. 
Jornal de Barcelos felicita o neo 

Sacerdote, desejando-lhe as maio-
res prosperidades no apostolado de 
Cristo. 

Cortejo de oferendas 

Tivemos conhecimento de que no 
passado domingo se efectuou uma 
reunião de representantes dos di-
versos lugares da freguesia, com 
vista à organização dum cortejo de 
oferendas que, segundo cremos, se 
destina à angariação de fundos pa-
ra a construção da Residência Pa-
roquial, pois qu3 a actual, está, prà-
ticamente, em ruínas. 
Se assim for, nada mais temos a 

fazer senão louvar e incitar tão afoi-
tos Carapecenses a prosseguirem 
cada vez com maior entusiasmo e 
interesse. 
No entanto, não deixamos de la-

mentar que em iniciativas deste gé-
nero, que só abonam e louvam os 
bons princípios de quem as toma, 

delas não seja dado conhecimento 
aos representantes dos órgãos da 
informação para as divulgarem por 
todos os Carapecenses dispersos pe-
los quatro cantos do Mundo, sempre 
ansiosos por notícias da sua terra. 

Teatro 

Organizado pela secção de teatro 
do Grupo Desportivo, Cultural e 
Recreativo da Senhora do 0, de Es-
tela — Póvoa de Varzim, realizou-se 
n.o passado domingo, no salão de 
festas da Casa do Povo desta fre-
guesia, uma grande sessão de tea-
tro com a representação do emocio-
nante e sensacional drama, de Fran-
cisco Ventura, «CASA DE PAIS». 
Este espectáculo, dado o seu ele-

vado nível dramático, aliado à ex-
celente interpretação dos .actores, 
agradou, sobremaneira, a toda a 
assistência, motivo porque será re-
uetido no próximo domingo, às 16 
horas. 

Se o leitor gosta de ver uma ver-
dadeira peça de teatro, em que se 
conjugam o dramatismo, a emoção, 
a sensação e a espectativa, não dei-
xe de se deslocar à Casa do Povo 
desta freguesia, no próximo domin-
go, à tarde. 

Falecimento 

Na sua residência, no lugar do 
Monte, faleceu às primeiras horas 
do passado dia 3, o Sr. José de Sá 
e Silva (Governo). 
0 seu funeral, muito concorrido, 

teve lugar no dia imediato, de sua 
residência para a Igreja Paroquial, 
onde foi rezada missa de corpo pre-
sente, e dali para o cemitério. 
0 saudoso extinto, que era muito 

pobre, deixa viúva e filhos de tenra 
idade. 
Á família enlutada, enviamos as 

nossas condolências. 

atoa$RiA7t6•i76i'i7Qi®•®tl•►4Rtl9►Y1•tltl•elótlii[R•4`Aëa7•07i1tl•!*.Oi6Ra9 l..e.R6•tltls•OY•M• 

ru su de 71-1 cinad01 es de AatUpo 
Integrado no seu plano de forma-

ção de técnicos desportivos a Dirce-
çao-Geral dos Desportos organiza 
este ano um curso de Treinadores 
de Natação que decorrerá, em 
Coimbra; de G a 25 de ,Setembro. 
A orientação técnica e pedagógica 

do curso é da responsabilidade da-
quela Direcção-Geral e nele cola-
boram a Delegação da D. G. D. em 
Coimbra, a Federação Portuguesa 
de Natação e o Colégio Nacional de 
Treinadores da Federação Espa-
nhola de Natação. Neste sentido, 
esta última entidade assegura a pre-
sença de três técnicos espanhois que 
estão na base do desenvolvimento 
da modalidade no país vizinho e 
que orientarão várias aulas em cur-
so. 

Admite-se a inscrição de 40 par-
ticipantes que devem dirigir os seus 
pedidos, a partir desta data, para 
a Federação Portuguesa de Nata-
ção (Rua da Alegria, n.o 126-1.o Lis-

Vendera-se 
Lotes para construção no melhor 

local de S. Pedro de Vila Fr. es-

cainha, junto à Estrada Nacional, ,a 

2,5 Km da cidade e com transportes 

colectivos às melhores horas. 

Informa o telefone 82329, 

boa). Os candidatos devem satisfa-
zer as seguintes condições: ter pelo 
menos 18 anos de idade e, como cri-
tério de prioridade, possuir habili-
tações mais elevadas que a escola-
ridade obrigatória, apresentar «cur-
riculum» desportivo relacionado 
com a modalidade e indicar o local 
onde poderão exercer depoiç de di-, 
plomados a sua actividade. 
A Direcção-Geral dos Desportos 

concederá aos participantes admi-
tidos à frequência do curso unia 
bolsa de estudo que inclui o paga-
mento da inscrição, dos transportes 
e do alojamento. 

TURISMO SOCIAL 
da F.N.A.T. 

Entre as diversas excursões que 

a F.N.A.T. tem para o corrente ano, 

há a destacar: 

—Volta à Europa de 31 de Julho 
a 31 de Agosto. 

— Volta à Itália de, 1 a 30 de Se-

tembro. 

Para os poucos lugares disponí-

veis, que ainda existem deverão os 

beneficiários da F.N.A.T. proceder 

às respectivas inscrições na sede 

deste Organismo, na 2.a Secção— 

Calçada de Santana, 180. 
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BARCELOS 

CATOLICO E REGIONALISTA 

0 Dil APONidiocesaflo da Família 01v011 
Q0 Mente da huQueipi 

11 no próximo dia 18 que será le-
vada a refeito uma festa de eonfra,- 
ternização dos Operários e sinas Fa-
mílias no Sagrado -Monte da Fran-
queira. 
Todos os anos, embora sem data 

fixa, é realizada. 
Este ano, é pela segunda vez que 

Barcelos (Rainha do Cávado) abre 
os seus braços para receber os seus 
queridos filhos no Sagrado Monte de 
Nossa Senhora da Franqueira. O 
Dia da Família Operária não é um 
dia qualquer, mas sim um dia me-
morável por tudo aquilo que se vê, 
ama e admira. 

Vê-'se união constante em todos 
aqueles que vivem em Família. 
Ama-se o nosso Irmão e, sendo 

assim, amamos também Cristo. 
Admiramos a paisagem sem igual 

que o Monte da Franqueira nos ofe-
rece, a Capelinha do mesmo nome 
e as ruínas do Castelo de Faria, em 

pedra granítica, uma das mais an-
tigas de Portugal. Desde a Instru-
ção Primária que nos foi lembrada 
a façanha de Nuno Gonçalves—Al-
caide do Castelo de Faria— uma 
das maiores lições de heroicidade 
da História Pátria. 
O programa para este dia será: 

Ás 9,30 horas — Concentração jun-
to ao secular Convento dos Frades. 
As 10 horas— Via Sacra Operá-

ria com partida do mesmo Conven-
to até à Franqueira. 
As 11,30 horas— Missa Campal. 
As 13 horas — Almoço Familiar. 
As 14,30 horas — Parte recreativa 

com a apresentação de bons grupos 
regionais. 
No final, todos irão para suas ca-

sas satisfeitos com tudo que lhes 
foi dado presenciar. 
E assim será vivido mais um Dia 

da Família Operária. 

APLIQUE 
O SEU DINHEIRO 

em 

1,6 P1M1H1 9 •. A. Rlil, 16 
e obte••á 
e melhor 
rendi mento 

Compre o seu apartamento 

e faça a escritura imediatamente 

15 anos de experiência 

Mais de 6 000 clientes satisfeitos 
Apartamentos desde 140 contos 

50000 contos em propriedades prontas para 
escritura imediata 

250000 contos de propriedades em construção 

A única organização na construção de propriedades do 
País que está altamente apetrechada para melhor o servir. 

A MAIORIA 
ESTA 

DE r_ ACORDO 

Informações: 

1. PIMENTA, S. A. R. L■ 
LISBOA — Praça Marquês de Pombal, 15 — Telet, 45843 - 47843 
BRAGA — Avenida Marechal Gomes da Costa, 590 / 3.° Dto. 
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Composlcio e Impressio 

EDITORA POVEIRA-Póvoa deVarzim 

Telefone 62257 

VISADO PELA Cl✓NSURA 

sociedade 

Aniversários 
Fazem anos: 

Quinta feira, 8 

Rev. P.e Alberto Martins da Ro-
cha e Cândido da Silva Maciel. 

Sexta feira, 9 

Almor Vaz, Eng.° Miguel Vieira 
de Sousa Basto, D. Ester Pimenta 
Antunes e menina Zélia Maria Fer-
nandes dos Santos, 

Sábado, 10 

Dra. D. Maria Alice Vieira Cor-
reia e menino Emilio Fernando Ma-
chado Figueiredo. 

Domingo, 11 

D. Laurinda da Silva Veiga. 

Segunda, 12 

Menina Maria Antonieta Barroso 
Coutinho, Osvaldo Coelho da Cunha 
e menina Maria da Graça da Silva 
Vasconcelos Vinagre. 

Terça feira 13 

D. Maria Arminda da Silva Vina-
gre, Adelino Sobral, menino Francis-
co Manuel Esteves Sampaio e D. 
Margarida de Carvalho Vieira. 

Quarta feira 14 

Cândido Neiva de Oliveira Ma-
ciel, Armando Teixeira, menina Ma-
nuela Oliveira Lemos e menino Vítor 
Manuel Pontes Albuquerque Faria, 

•z 
Casamentos 

Na Capela do Palácio de Queluz, 
realizou-se o casamento do Sr. Ho-
rácio dos Anjos Pimenta, filho do 
sr. Luís Pimenta e da sr.a D. Maria 
dos Anjos Pimenta, com a menina 
Rosete Maria da Silva, filha do sr. 
Salvador Pereira e da sr.a D. Ana 
de Jesus Silva Gaspar Pereira. 

Foram padrinhos: do noivo, seus 
tios, o industrial sr. João Pimenta e 
sua esposa, sr.a D. Julieta Barquinha 
Pimenta; e da noiva, o sr. Lázaro do 
Carmo Viegas e sua esposa sr.a D. 
Maria Isabel Antunes Viegas. 

No final, os noivos reuniram-se 
com os seus numerosos convidados, 
representativos dos mais diversos 
escalões sociais p(-lo que a cerimó-
nia teve um cunho de vincada dis-
tinção, num almoço, após o que se-
guiram em viagem de núpcias para 
o Norte. 

Em 26 do mês passado, na Ca-
pelinha da Franqueira, realizou-se o 
casamento da Sr a D. Maria da Con-
ceição Ribeiro Pinto, filha da Sr.a 
D. Maria Judite Alves Ribeiro e do 
Sr. Manuel Sousa Pinto, escriturário 
do Tribunal desta comarca, com o 
Sr. Cândido Augusto Figueiredo 
Nogueira, filho da Sr.a D. Maria do 
Carmo Carvalho de Figueiredo e do 
Sr. José Alves Nogueira, proprietá-
rio no Brasil. 

Celebrou o acto religioso o Rev. 

Itomaria de S. Bento da Várzea 
No desenvolvimento em que pa-

recem apostadas as freguesias do 
nosso grande concelho, Várzea 
marca, sem qualquer sombra de dú-
vida, vincada posição que merece 
saliência. 
Esta Várzea, situada nas margens 

do Rio Covo, pequeno afluente do 
Cávado, com particular interesse 
pelo seu passado heróico de verda-
deira notabilidade histórica, é cen-
tro de um sentimento de verdadei-
ra religiosidade. Nela se levanta 
actualmente um templo em honra 
de S. Bento, no local onde flores-
cem outrora um mui célebre con-
vento beneditino, cuja fundação an-
tiquíssima se perde nas trevas do 
passado, mas que se supõe datar 
dos primórdios da nossa ERA, por 
dela já haver notícias precisas do 
Século VI. Reinava ao tempo em 
Braga D. Teodoniiro, rei dos suevos, 
quando veio -a invasão da Península 
pelos sarracenos que destruíram o 
Convento; e só por volta do ano 1000 
(mil) é que foi reconstruido depois 
da conquista e recristianização des-
tas terras. Foi de novo entregue aos 
frades beneditinos e seguidamente 
à congregação dos Frades Loios e 
com a extinção desta, ficou seu-
do Abadia secular, conservando-se 
assim até aos nossos dias. 
A esta linda Várzea, que dia após 

dia se nos apresenta com maior pro-
jecção de modernizado aspecto e 
económicamente mais rica pelo 
avanço da sua gente laboriosa e 
bairrista que luta numa persistên-
cia cie enaltecer em que o labor, o 
bairrismo, a boa vontade e o que-
rer formam uma união de laços for-
tes que mais não seria esperar, ain-
da hoje afluem mílhares e milha-
res de peregrinos manifestando sen-
timento sde uma autêntica e verda-

deira devoção do seu grande patrono. 
A devoção a S. Bento da Várzea, 

no nosso povo Minhoto, vem já de 
tempos longínquos. A comprovar 
vem o programa das festividades 
em honra de tão glorioso Santo, a 
realizar nos próximos dias 10, 11, 
17 e 18 de Julho corrente. 
PROGRA3IA: 
Dia 10— Ao romper da aurora, 

salva de 21 tiros. Durante o dia mú-
sica gravada. Ás 21,30 horas, gran-
de Arraial Minhoto, com a colabo-
ração dos conjuntos Jacinto Paula 
—Nine e Estrelas do Norte—Casa 
do Povo de Requião. As 24 horas. 
grande sessão de Fogo de Artifício. 
Dia 11— As 7 horas, abertura da 

tradicional Feira Franca de Gado 
Bovino. Às 7, 8, 9 e 11 horas, 'Aiis-
sas em honra de S .Bento. As 15,30 
horas, sermão em honra. de S. Ben-
to, seguido de Majestosa e Imponen-
te Procissão. 
Dia 17 — Durante o dia, música 

gravada. Às 21,30 horas, grande 
Arraial Minhoto, com a actuação do 
conjunto R. T. Fangueira—Fão, se-
guido de uma sessão de fogo de ar-
tifíco. 
Dia 18 — De manhã, solenidades 

religiosas no Templo de S. Bento. 
As 15 horas, desfile dos Grupos e 
Conjunto presentes ao Festival. Às 
15,30 horas, Festival Folclórico e 
Recreativo, coma colaboração de 
Rancho Regional das Lavradeiras 
de Carreço — Viana do Castelo, 
Rancho Regional das aves — Vila 
das Aves, Grupo Folclórico de S. 
_Martinho da Grandra — Ponte de 
Lima c, Conjunto Típico « Os Lusi-
tanos de Matosinhos». 
— Abrilhantarão estas festas uma 

cabine sonora, banda de música de 
Rio Tinto e Fanfarra dos Bombei-
ros Voluntários de Barcelinhos. 
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Pelas Praias e Termas 

A veranear, encontra-se em Mo~ 
ledo a família do Sr. Dr. Celso de 
Sousa Lima Torres. 

Na Póvoa de Varzim, a Sr. D. 
Maria Alves Pereira da Quinta e 
Costa e seu irmão Sr. António Alves 
Pereira da Quinta. 

Na Apúlia, a Sr a D. Maria da 
Glória Pinto Brochado Monteiro 
Ferreira Pedras. 

A fazer cura termal, encontram-se 
em Caldelas os Sr.s António Rodri-
gues Gonçalves, Abílio Rodrigues 
de Sousa, José da Costa Mano, José 
Ferreira e Manuel Ferreira. 

Padre Benjamim de Alvelos, coadju-
tor_ da Igreja Matriz, e serviram de 
padrinhos o Sr. Augusto Faria Fi-
gueiredo e sua esposa, Sr a D. Maria 
José Carvalho de Figueiredo, avós 
do noivo. 

Finda a cerimónia religiosa, foi 
servido na Pousada da Franqueira 
um fino copo-de-água aos familiares 
e amigos. 

a!e 
Aos noivos, jornal de Barcelos 

deseja as maiores felicidades. 

Nascimentos 

Teve o seu bom sucesso, dando 
à luz uma formosa menina, a Sr.a D. 
Ana Lopes Vieira de Faria, dedicada 
esposa do Sr. Manuel Joaquim Lopes 
de Faria, chefe do escritório da Fá-
brica Tebe. 

Felicitamos os ditosos pais, dese-
jando a sua filhinha um risonho 
porvir. 

Deu também à luz uma bonita 
menina a estremosa esposa do nosso 
estimado conterrâneo e amigo Sr. 
Dr. Carlos Augusta Pereira, distinto 
médico, em Espinho. 

Aos pais e avós, os nossos para-
béns, com votos das maiores felici-
dades para a recém-nascida. 

Emílio fet1ai M2oeJn QUip1e13 
Encontra-se já na sua residência, 

nesta cidade, após ter sido submeti-
do com êxito a uma intervenção 
cirúrgica numa casa de saúde, em 
Braga, este nosso prezado assinante 
e amigo. 

Desejamos-lhe rápido e total res-
tabelecimento. 

Casa fialã,V 
NOVA SECCAO DE 

l.Úorafiório de Análises áe Viuho 
Telef. 82186 BARCELOS 

Móveis EVaogelisla 
Mobílias completas e avulso, 

os estilos. 
COLCHOARIA E TAPEÇARIA 

Oficina em S. Pedro de 
Rua Dr. Manuel Pais, 2 

BARCELOS 

Cardoso 
em todos 

Vila Frescaínba 
— Tele£ 82521 
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Telef. 
B R G E 

Voflda do auiomóVois 
oouos e usaáos 

RepaTa•o2s de automóveis 
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SARA PRESENTES 

'lxQ sbmenta este Casa 

PPr® j■ oç• i 
OF,tif ivesaría I`I ilhazes 

Filial: R. D. António Barroso—.BARCELOS 

Sede ' Rua 5 de Outubro. E5 

POVOA DE VARZIM 

C a 3 S 1,11'_ lui 
TUU) 1)AL)A A LVAÚUI?Aá 

BARCELOS 

MoV•ÌS - Tape•aTia ' Colchoaria 
de Magalhães & Senra 

° " .§h ALTO -FALANTES ■`■■...w•■■ Casa ./• i a l a l 
NOVA SECCÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Telef. 82186 BARCELOS 

Oveis TELES 
AIS BONITO S 
AIS BARATOS 

1 ELHOR SORTIDO 
Todo o çbaarº da Calehaaoia, Maplas, so9Es-
-asma■, Dí,£. do unia ar-- o Eia 1Líesa ~MIM 

Tara•-. , -rys-a. .. a 

Campo deFelra—.Telef.82453—BARCELOS 

t 
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i t • • • prefira sempre 

Casa S©ucasaux 

Fotopraflas•RBdios•Õwlos-Art. foto ráflcos 

Tallefongl; 129458 BARCELOS 

Oficina :  Mereces -Barcelinhos 
Secção de Vendas: Campo 5 de Outubro 

BARCELOS — TELEF.82889 


